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o período de H o 15 de

Maio de 1998, decorreu

em Cantão e Macau o

«Segundo Conferência |n-

Iernacionol sobrç o Estuário do Rio

dos Pérolas na Area Envolvente de

Macau — |CPRESAM'98».

No Dia da Marinho e da Capi—

tania dos Portos, 20 de Maio, foi

apresentada a corta náutica oficial

n? 96201 «Macau a Hong Kong»
- Zª Edição, à escala de 1175000,

acontecimento importante na óreo

por ser o Última edição aindo sob a

Administração Portuguesa no Terrí-

tório. Procedeu-se igualmente ao

lançamento da publicação «Meio
'

'

Hídrico de Macau» — 2.º Edição, tri-

Iingue, registando os actualizações

'CPRESAM

'9

““mªnual“.-

Second

International Conference on the

PEARL RIVER ESTUARY
in the Surrounding Area of Macao

'

- sagem à prática a partir do ano
'

2000.

O período de 10 a 15 de Maio

Foi ocupado pelo participação na

Conferência, onde o Director-Ge-

ral do IH fez parte do Comité de

Honra e dirigiu umo dos sessões e

o CTEN Ferreira Coelho foi Vice-

-presidente do Comité organizador,

apresentou uma comunicação e dí-

rígiu igualmente umo dos sessões.

A Conferência constituiu uma
'

excelente oportunidade paro um
melhor enfendimento sobre o com-

_

plexo sistema do meio hídrico de
'

Macau. As éguas que rodeiam Mo-

cau são umo importante parte do

__

Estuário do Rio dos Pérolas. Real-

condo o melhoramento e desenvol-

o edição anterior. A produção des-

tas publicações foi motivada pelos

trabalhos executados no Território

de Mocou nos últimos 15 anos por

diversos organizações, nomeadamente a Co-

pitania dos Portos de Mocou e o |H.

Neste âmbito, foi Formulado pelo Governo

de Mocou um convite oo Director-Geral do IH,

Vice-olmironte José Torres Sobral e oo CTEN
Ferreiro Coelho poro se deslocarem oo Territo-

rio de Mocou, com vista o ser discutido o quo-

dro ocfuol do protocolo celebrado entre o Mo-

rinho e o Governo do Território e participarem

no lançamento dos publicações referidas.

No sequência desfe convite, o Director-

-Gero| do IH e o CTEN Ferreiro Coelho des-

locarom-se oo Território de Mocou o Fim de

participarem nos eventos programados des-

de o dio 5 até dio 16 de Maio. A estadio foi

A mesa de trabalhos numa das sessões da Conferência. Da esquerda pa-

ra a direlta vemos o CFR Her/ander Valente Zambu/o (Capitão dos Portos-

-Adjunto), o Vice—almirante José Torres Sobral e o CTEN Ferreira Coelho.

aproveitada poro (re)estobe|ecer umo série

de contactos, nomeadamente uma visita à

secção de hidrografia do Capitania dos Por-

tos de Macau, conversações com o Secretá-

rio-Adiunto para os Transportes e Obras PÚ-

blicos «SATOP» e com representantes do

Laboratório de Engenharia Civil de Mocou,

não deixando de referir o visito efectuado à

Zono Marítima de Mocou. Destes contactos,

Forum perspectivodos vários Formas de coo-

peração poro o Futuro e identificadas as

áreas de maior interesse. Poro além disto, Foi

ocordodo a adaptação do ocordo de coo-

peroçõo entre o IH e o Capitania dos Portos

de Macau, no sentido de permitir o sua pos-

vimento destas óguos, as sessões de

trabalho incidiram no discussão de

aspectos como o ambiente natural,

a geologia e geo-fécnico oceânico,

a qualidade do égua, o ambiente estuarine e

portos e navegação. Destas sessões resultaram

e foram apresentados 40 propostas, na sua

moiorio ligadas ao Estuário do Rio dos Péro-

las, outros relativas oo Estuário do Rio Ama-

relo e o outros Esfuérios.

Aproveitando esta oportunidade poro es-

tabelecer vóríos contactos com o comunidade

científico chinesa que trabalha na zona do es-

tuário, resultou doqui umo proveitoso troca de

conhecimentos podendo-se constactor o es-

pantoso progresso e crescimento de Mocou e

do zono od'unto de Zhu Hoi, bem como o

complexidode do estuário do Rio dos Pérolas.

(Cont. na pág. 2)

º ICPRESAM'QB (cont.)

º Missão do NRP uAlmeida Carvalho» na Madeira e Açores
0 Novas edições do Instituto Hidrogréfico

' Director-Geral do IH visita o ISHG
º 3.ª Confer. Europeia de Ciência e Tecnologia Marinha

0 IH como objecto de estudo dos alunos do lSCEM

p O lH no programa -Praça da Alegria-

º Visitas ao 1H

4
5
6

7
8

' Comemorações do Dia da Marinha 1998

' Comemorações do Dia da Marinha 1998 (cont.)

' Gente cá da Casa
' Quem é Quem

º Yisitas ao IH (cont.)

' Album de Recordações

H'DROWR N." 27 1

OFERTA

;.ÍLÍIZUÃÉ



Actividades dos Navios Hidrográficas

MISSÃO DO NRP «ALMEIDA CARVALHO» NA MADEIRA E NOS AÇORES
NRP «ALMEIDA CARVALHO» vai

Ostar empenhado em missão nos
arquipélagos da Madeira e dos Aço-

res no período de 5 de Junho a 2 de Agos-
to de 1998.

Começará por, numa curta estada de
dois dias no porto de abrigo do Porto San-

to, realizar observações topográficas ne-

cessárias à actualização da carta do porto,

corn a implantação das mais recentes in—

fra-estruturas, designadamente a ponte-

-cais do «travel lift» e o pavilhão das em-
barcações.

De 10 a 30 de Junho, na zona econo’mi-

ca exclusiva em torno das Ilhas Selvagens,

efectuará o levantamento hidrográfico de
uma área com a extensão de 1226 milhas

quadradas, para a recolha de adequados
dados batimétricos destinados à constru-

ção de uma nova carta náutica a editar pe-

lo Instituto Hidrográfico. A versão actual da
carta das Ilhas Selvagens está baseada em

levantamentos hídrográficos efectuados

em 1938, altura em que as profundidades

se mediam ainda com o fio de prumo.

Posteriormente o «ALMEIDA CARVA-
LHO» navegará para os Açores, onde es-

tão previstos levantamentos hidrográficas

em redor das Ilhas das Flores e do Corvo,

do porto do Corvo e do porto de Santa

Cruz. O levantamento hidrográfico em re-

dor das Ilhas das Flores e do Corvo que deu

origem ‘a carta náutica oficial actualmente

em vigor data de 1963. A área a sondar cor-

responde a cerca de 600 milhas quadradas.

Nos levantamentos hidrográficos que

vai realizar nas Ilhas Selvagens e no arqui—

pélago dos Açores utilizará o Sistema de

Posicionamento Global por satélite (GPS —

Global Positioning System). Para satisfazer

os requisitos de rigor exigido, erros de po-

sicão inferiores a 5 m, os dados recebidos

dos satélites são corrigidos com recurso a

uma estação de referência, a instalar na

área de trabalho em marco geodésico de
coordenadas rigorosamente conhecidas

(primeiro na Selvagem Grande e depois nas

Flores). As medições de profundidade são

obtidas corn sondas acústicas, que emitem

impulsos uItra-sónicos e recebem de volta

os seus ecos reflectidos no Ieito do mar. Os
dados de posição e profundidade são pro-

cessados com sistema informático ade-

quado que possibilita, também, o planea-

mento e execução das sondagens.

Os levantamentos hidrográficas são
fundamentais para a elaboração das cartas

náuticas oficias, a nível nacional da res-

ponsabilidade do Instituto Hidrográfico. As
cartas náuticas oficiais são instrumentos

essenciais para a segurança da navegação
marítima e utilizáveis pelo comunidade téc-

nico-cíentífica envolvida com os estudos

do ambiente marinho, bem como nas acti—

vidades de exploração dos recursos vivos

e nâo vivos do mar.

1 smum monummo
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Relações com o Exterior

NOVAS EDIÇÓES DO INSTITUTO HIDROGRÁFICO

RAM construídas recentemente na

ngvisão de Hidrografia, as seguintes
cartas náuticas oficiais:

,

CNO n.” 41 101 — ARQUIPELAGO DOS
AÇORES;

CNO n.° 96201 — MACAU A HONG
KONG — 2.ª EDIÇAO;

CARTA COMEMORATIVA DO DIA DA
MARINHA — 1998.

A CNO n.º 96201 e a Comemorativa es-

tiveram expostas na Exposição das Activi—

dades da Marinha, no Porto.

Estas cartas foram impressas no Servi-

ço de Artes Gráficas do IH e encontram-se

à venda no Depósito de Documentos e Ins-

trumentos do Instituto Hidrográfico.

Foi ainda preparada uma cana especial,

Comemorativa do Dia da Marinha — 1998,
com dados históricos relativos à barra do
Douro e porto de Leixões (que não se en-

contra ‘a venda).

(Cont. da
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O momenta do lançamento do «Meio Hídrico de Macau». O CFR Herlander Valente

Zambujo, o CTEN SEH Fernando Inácio (Assessor do Capitão dos Portos de Macau),

o CMG Tomás Coelho (Capitão dos Portos de Macau) e o Vice-alm/rante Torres So-

bral, com outros funcionários da Capitania dos Portos de Macau.

o «Milo HiDRIco DE MACAU»
Foram os levantamentos e os estudos desenvolvidos pelo lnstiiu-

10 Hidrográfica português (IHFT) num passado recente e nos dias de

hole, aliados co desenvolvimento de esforços feitos por outras insti-

tuições e investigadores, que motivaram a actualização do «Meio Hí-

drico de Macau», cuia primeira edição foi publicado em I983.

A importância desta actualização reluciona-se com a Forte de-

pendência que o Território de Macau tem relativamente às comuni-

cações marítimas. bem como u exkensõo do suo àrea através de ope

rações terrestres de recuperação e pelo existência de bons podes.

O principal obiecfivo desk: publicação é, de uma Íonna simpli-

ficada, dur a conhecer ao público em geral, relacionando pequenas

notas sobre clima, tempestades tropicais e ventos, antecipados por

uma caracterização du plataforma e ambiente marinho.

ª
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DIRECTOR-GERAL D0 IH VISITA 0 INSTITUTO SUPERIOR NAVAL DE Gl

o âmbito do Curso ga, esteve no Instituto Su- O Vice- __ __N Superior Naval de prior Naval de Guerra. ªlmirªnte

Guerra, o Instituto foi Conhecido que era o IH Tºrres

visitado, no passado dia 17 e a sua actual situação, foi
Sºbrªl "ª

. . . apresen-
de Feverelro, pelos audito- agora a oportunidade de tação
res do curso 1997/1998. rever conceitos e, numa do [H

Neste esforço de melho- conversa directa, poder aos

rar o conhecimento que es- esclarecer detalhes e for— ªlunºs

tes oficiais superiores têm mas de utilização do ma—
C

dº

da Marinha e das Unidades nancial de conhecimento Supgã; .

que a constituem, o \fice- existente no IH pelas res- Navalde
-almirante Torres Sobral,re- tantes vertentes da Mari— Guerra—
tomando uma prática anti- nha. 1997/98.

3.ª «CONFERÉNCIA EUROPEIA DE CIÉNCIA E TECNOLOGIA MARINHA»

decorreu na Feira Internacional de
Lisboa, a 3.“ «Conferência Europeia

de Ciência e Tecnologia Marinha» na qual

participou o ASSE Jorge Silva, técnico da
Divisão de Oceanografia do IH e à qual as-

sistiram o Director—Geral do IH, Vice-almi-

rante José Torres Sobral e o Chefe da mes-
ma Divisão, o CTEN Ferreira Coelho.

Esta conferência teve à partida um du-

plo objectivo:
— Passar em revista os programas de in—

vestigação marinha realizados na última

década;
— Abrir caminho a novos desenvolvi-

D urante o período de 23 a 27 de Maio, mentos, nomeadamente os que se referem
ao futuro V Programa Quadro de Investi-

gação.
Em 1993 e 1995, o MAST— Programa de

Ciência e Tecnologia Marinha da União Eu-

ropeia e o EUROMAR, no âmbito do projec-

to EUREKA, organizaram as duas primeiras

Conferências Europeias de Ciência Marinha,

denominadas «MAST DAYS» e «EUROMAR
MARKET», ambas com várias exibições Ii-

gadas aos projectos MAST e EUROMAR.
Este ano, no âmbito da comemoração

do Ano Internacional dos Oceanos, a Con-
ferência teve lugar em Lisboa e houve a ne-

cessidade de elaborar um estudo sobre as

investigações realizadas e coordenadas à
escala europeia. Consequentemente, jun-

taram-se ao MAST e ao EUROMAR outros

agentes na organização da Conferência de
Lisboa: XIV Directório Geral (Pescas) da
Comissão Europeia, Programa do Ambien-
te e do Clima em DG XII e o Secretariado
dos Conselhos da Marinha Europeia e da
Ciência Polar.

A Conferência foi constituída por ses—

sões científicas e debates com o objectivo

de tornar presentes os últimos avanços na
ciência marinha, o desenvolvimento das
tecnologias e os progressos na coordena-
ção da investigação.

IH COMO OBJECTO DE ESTUDQ DOS ALUNOS D0 INSTITUTO SUPERIOR
DE COMUNICAÇAO EMPRESARIAL (ISCEM)

dos pelos alunos do 3.º ano do Cur-N a sequência dos trabalhos elabora-

so de Comunicação Empresarial do

rectora dos Serviços de Documentação,
Dr.“ Helena Roque, o Director dos Serviços
Financeiros, CMG Monteiro Montes, o Di-

rector Técnico, CFR Ramos da Silva, bem
como vários Chefes de Serviço e de Divi-

são. Do ISCEM vieram a Presidente do Ins-

lnstituto Superior de Comunicação
Empresarial (ISCEM), realizou-se no
dia 28 de Maio a apresentaçâo final

dos resultados de cada um dos gru-

pos. Como já foi referido no n.“ ante- 3

rior do Hidromar, este projecto foi de-

nominado «Atelier de Comunicação
Pública e Política» e o objecto de es-

tudo foi exactamente o Instituto Hi-

drográfica. As conclusões que cada
um dos grupos apresentou diziam

'

respeito a propostas de estratégias

de comunicação e divulgação que o
IH poderia adoptar no sentido de au-

mentar a sua notoriedade.

tituto, Dr.ª Regina Campos Moreira e
a Dr.“ Isabel Canhoto, uma das res-

ponsáveis pela coordenação e orga-
- nização destes trabalhos.

No final de todas as apresenta—

ções, o Vice-almirante Torres Sobral
proferiu algumas palavras de agra-

decimento pela presença de todos e
demonstrou grande satisfação rela-

tivamente às ideias apresentadas
pelos vários grupos.

Futuramente está prevista a cele-

bração de um Protocolo entre o |H e
o ISCEM no sentido alguns dos alu-

nos poderem realizar estágios no

.

A assistir a esta apresentação es- Ao terminar a apresentação de todos os grupos o Director-Gera/ Instituto Hidrográfico, desenvolven-
tIveram presentes o Director-Geral do do IH agradeceu a presença de todos e demonstrou a sua satisfa- do funções na área da comunicação
IH, Vice—almirante Torres Sobral, a Di- çãa pelos trabalhos apresentados. empresarial.

0 IH N0 PROGRAMA «PRAÇA DA ALEGRIA»
IH foi convidado para participar nu-

Oma entrevista que se realizou no día

25 de Maio no programa «Praça da
Alegria». Este programa é transmitido todas

as manhãs na RTP1
,
em directo dos estúdios

da RTP Porto. Desta forma, em representa-

ção do IH deslocaram-se à cidade do Porto

o 1TEN Varela Pais e a Eng.“ Leonor Veiga,

técnicos da Divisão de Hidrografia.

A solicitação da entrevista surgiu na se-

quência das comemorações do Dia da
Marinha na cidade do Porto e tinha como
objectivo saber o que é e o que faz o Institu-

to Hidrográfico. O interesse em entrevistar

o IH deveu-se principalmente às notícias da
imprensa do Porto que referiam os levanta-

mentos hidrográficos executados pela Bri-

gada Hidrográfica do IH na Bana do Douro.

Dos vários assuntos abordados na en-

trevista, destacam-se a caracterização do
Instituto como instituição militar e civil, os
cursos leccionados na Escola de Hidrogra-

fia e Oceanografia e a Carta Electrónica de
Navegação Oficial que se encontra em fa-

se de desenvolvimento neste Instituto.

HDRO».4ARN 27 3
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OMO é do conhecimento de todos, o Dia da Mari-
nha comemorou-se este ano em 20 de Maio na ci-

dade do Porto. Dia muito significativo para a Ar-

mada Portuguesa, porque se comemoram os 500
anos da chegada da Armada de Vasco da Gama à India.

Várias foram as iniciativas que tiveram lugar durante toda a
semana e por diversos pontos da cidade:

As comemorações tiveram início com a realização de uma
Exposição de Actividades da Marinha, subordinada ao tema
«Em Demanda do Oriente / Memória de Meio Milénio». Decor-
reu entre os dias 17 e 24 de Maio no Museu dos Transportes
e Comunicações - antigo Edifício da Alfândega, digno de re-

ceber eventos de prestígio
— e onde, para além de
outras entidades perten-

centes à Marinha, esteve
presente o Instituto Hidro—

gráfíco corn uma mostra
de vários equipamentos
representativos das áreas
de actividade onde inter—

vém no cumprimento da
sua missão.

A exposição foi então
inaugurada no dia 17, às
11 horas pelo Chefe do Es-

tado-Maior da Armada,
Almirante Vieira Matias,
estando presentes o Con-
tra-almirante Luis Joel
Pascoal, Presidente da
Comissão Cultural de Ma-
rinha, organismo coorde-
nador da Exposição de Ac—
tividades da Marinha e o CMG Oliveira e Costa, coordenador
da exposição. Convidados para a inauguração foram também
o Presidente da Câmara do Porto, Dr. Fernando Gomes e vá-
rios vereadores da cidade do Porto que visitaram todos os es-

paços ocupados pelas unidades participantes. cada uma delas
com a presença do respectivo Comandante ou Director. A re-

ceber esta comitiva encontrava—se no espaço do IH o Director-
-Geral, \fice—almirante Torres Sobral. A acompanhá-Io estavam
ainda o Director Financeiro do IH, CMG Monteiro Montes, a Di-

rectora dos Serviços de Documentação, Dr.“ Tavares Roque, o
Chefe do Serviço de Divulgação, CTEN SEH \fieira Filipe, este
ano nomeado coordenador da exposição do |H, o Chefe da Di-

visão de Hidrografia, CTEN Pinto de Abreu e os elementos re-

presentantes dos vários serviços / divisões que durante os dias
que se seguiram permaneceram na exposição, para prestar es-
clarecimentos sobre o material exposto e outras questões que
o público foi colocando.

Da exposição representativa das actividades do Instituto

Hidrográfico, o visitante podia ver na área dedicada à Hidro-
grafia os seguintes equipamentos:

Sondador acústico «Atlas Deso 22n— sonda de duas fre-

quências (33 e 210 KHz) que devido à sua portabilidade pode
cobrir toda a gama de levantamentos hidrográficas. desde os
levantamentos portuários aos levantamentos oceânicos. Esta
sonda pode ser usada como equipamento isolado ou como
parte integrante de um sistema automático de aquisição de da-
dos. Pode ser utilizada até profundidades de 5000 metros
dependendo do tipo de transdutor que Ihe está associado,
sendo no entanto utilizada na sua versão padrão até à profun-
didade de 1500 metros.

Sistema de posicionamento «Trisppnder» — sistema de
radiolocalização que mede distâncias. E constituído por um
DDMU (Digital Distance Measuring Unit), por uma antena Mas-
ter instalada a bordo de uma embarcação ou navio e por vá-
rias estações Remote montadas em terra em locais de coor-
denadas previamente conhecidas. O DDMU controla todas as
funções do sistema, fornecendo os sinais para a Master que
por seu turno os emite para as Remotes no sentido de as in-

terrogar. Os sinais destas são recebidos pela Master e envia-
dos novamente para o DDMU para a determinação .dos valo-
res das distàncias. O alcance máximo deste sistema é da
ordem dos 80 km. dependendo da altitude a que as Remotes
são instaladas.

Sistema de posicionamento «Atlas Polarfix» — sistema
que se baseia no posicionamento de navios ou alvos móveis
efectuando medições através de impulsos laser. Este sistema
determina a distância e o azimute relativamente ao ponto on-
de se encontya a estação de seguimento, de forma contínua e
automática. E constituído por uma cabeça sensora, tripé e uni-

O Director—Gera/ do IH acompanhando o Presidente da Câmara do
Porto e fazendo referénCIa aos equipamentos expostos.

dade de controlo. instalados em terra num ponto de coorde-
nadas conhecidas. e por um «teleface», um anel de prismas,
uma antena teleme’trica e urn microcomputador montados a
bordo de uma embarcação. Os dados medidos são enviados
para o equipamento de sondagem. O seu alcance máximo é
da ordem de 5 km.

Sistema GPS Diferencial — sistema de posicionamento
através de satélites utilizado em vários levantamentos hidro-

gráficos. A utilização conjunta de receptores 4000RS e
4000DS, de nova geração e corn baixo ruído interno, permite
obter exactidões da ordem de um metro (RMS), dependendo
da distância à estação de referência.

Taqueómetro TPS -

sistema 1000— sistema de
posicionamento por teodo-
Iito e distanciometro dígi-

_

tais (estações totais). Este
sistema é utilizado para
trabalhos de geodesia e to-

pografia e permite ainda o
intercâmbio de dados com
os sistemas GPS. As medi-

ções de distâncias são
efectuadas através da
emissão de um raio infra—

vermelho (invisível) e o seu
alcance varia entre os 1200
e os 5000 metros depen-
dendo do número de pris-

mas que estão a ser utiliza-

dos.

Teodolitos — equipa-
mentos utilizados em tra-

balhos de geodesia, topo-
grafia e hidrografia que permitem a medição de ângulos
horizontais e verticais. Compreendem essencialmente uma Iu-

neta, um eixo principal, Iimbos graduados, índice das alidades
e níveis esféricos e tubulares. Estiveram expostos os seguin-
tes teodolitos:

º T16 — teodolito utilizado em trabalhos de topografia e hi-

drografia. Permite efectuar leituras angulares até aos minutos,
estimando o operador os décimos de minuto.

' T2 — teodollto utilizado na coordenação de pontos hidro—

gráficos e em trabalhos de geodesia. São de imagem invertida

e torna-se necessário ter alguns cuidados no estacionar e a efec-

tuar leituras angulares. Permite efectuar leituras angulares ate'

aos segundos, estimando o operador os décimos de segundo.
º T3 — teodolito utilizado em trabalhos de geodesia, trian-

gulações de 1.ª ordem e trabalhos de elevada exactidão, sen—
do também de imagem invenida. Permite efectuar leituras an-
gulares até aos décimos de segundo, estimando o operador
os centésimos de segundo.

º Teodolito magnético «Chasse/eon» — teodolíto para geo-
desia e medíções da declinação magnética.

Carta Electrónica de Navegação Oficial — a primeira CE-
NO portuguesa foi recentemente terminada no IH e esteve pa-

tente na Exposiçâo das Actividades da Marinha. Trata—se da
carta corn a designação PT3001 1 5.000 correspondente à car-

ta de papel oficial n.” 115 - Arquipélago dos Açores — Grupo
Ocidental, Ilha do Corvo e Ilha das Flores e foi produzida com
a finalidade de ensaiar o sistema de produção e controlo de
qualidade. O controlo de qualidade das CENO e' assegurado
por dois sistemas independentes (CARIS e SevenCs) por for-

ma a obter—se um produto final de elevado rigor técnico e de
acordo com as normas internacionalmente aceites e aprova-
das pela Organização Hidrográfica Internacnonal no documen-
to IHO Transfer Standard for Digital Hydrographic Data
(S-57/3). A CENO concluída pode ser visualizada num módu-
lo de software desenvolvido pela SevenCs (ENCSimulator), que
funciona como um simulador de um Sistema de Informação e
Vizualização da Carta Electrónica de Navegação (SIVCEN) e
que permite também verificar a qualidade do produto desen-
volvido sob condições reais de navegação, sem ser necessá-
rio estar a bordo de um navio. Este software permite simular a
ligação aos equipamentos de navegação de um navio com o
objectivo de adquirir a posição actualizada e em tempo real,

bem como o seu rumo e velocidade. Paralelamente à possibi-

lidade de visualização das cartas e do planeamento de um per-

curso, o simulador permite também ver o movimento do pró-

prio navio na carta. O modelo de navio utilizado por este
simulador é baseado num navio mercante de 202.4 metros de
comprimento, uma boca de 32.2 metros e uma velocidade no-

minal de 23.5 nós.
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A área de entrada da expOSIça'o do IH onde se vêm alguns
equamentos da DlV/são de Hidrografia.

A apresentaçâo da Dlwsa'o de Química e Po/UIção do Melo
Marinho. Ao fundo vé-se a bóia ondo'grafo e o mare'grafo

da Divisão de Oceanografia.

Uma parte da DlV/são de Oceanografia, onde se vê o sonar lateral

e ao fundo o HOV.

Video sobre o projecto «ECHO» — o projecto European
Chart Hub Operations foi um projecto financiado em parte pe-
la União Europeia, Programa da Aplicação da Telemática aos
Transportes, corn início em Abril de 1996 e duração de dois
anos. O seu objectivo foi o de demonstrar a viabilidade da exis-

tência de um serviço completo de distribuição e correcção às
Cartas Electrónicas de Navegação Oficial e quando imple-
mentado deverá obedecer às normas internacionais em vigor,

nomeadamente as previstas pela Organização Hidrográfica In-

ternacional (OHI) e aos princípios da Worldwide Navigational
Chart Database (WEND).

Software CARIS— o software CARIS (Computer Aided Re-
source Information System) é um software de Sistemas de In-

formação Geográfica (SIG) desenvolvido pela Universal
Systems para a criação e manipulação da informação hidro-

gráfica e produção de cartas naúticas digitais. As suas carac-
terísticas mais importantes são:

— possibilidade de representar/ utllizar os dados tri-dimen-

sionais, o que permite deste modo efectuar a representação
do fundo do mar;

— suporte integral do tipo de dados «sonda» com os res-

pectivos atributos;
— capacidade de processamento e visualização de dados

vectoriais e raster;
— processamento de topologia;
— análise de informação contida em bases de dados (BD);
— simbolização de acordo com o Catálogo de símbolos e

abreviaturas (INT 1);

— selecção de sondagem, supressão e validação da
mesma.

A seguir, no percurso da exposição do Instituto estava re-

presentada a Divisão de Química e Poluição do Meio Marinho
com um doseador portátil para determinação do exigénio dis-

solvido na água, diferentes frascos de recolha de água para cada
parâmetro de análise, uma garrafa Niskin para recolha de água
em profundidade e uma draga Smith-Mclntyre para recolha de
sedimentos oceânicos. Passando por este espaço poderia tam-
bém observar—se dois painéis, um com as diferentes etapas de
recolha de água e sedimentos, assim como alguns aspectos dos
laboratórios do IH e outro com as zonas de intervenção e com
as diferentes cartas sedimentológicas já publicadas.

Avançando um pouco mais, após contacto corn os projec-

tos desenvolvidos pela Divisão de Oceanografia. o visitante

podia observar um mare'grafo idêntico aos instalados na Can—
tareira e Leixões. Um «slide show» mostrava como de um ma-
regrama se partia para a análise e previsão das marés, que cul-

mina com a publicação anual da «TABELA DE MARÉS». Outro
«slide show» evidenciava a rede de bóias ondógrafo, de que
estava um exemplar exposto. e como a partir dos dados trans-

mitidos da bóia, via rádio,

para uma estação em terra,

se caracteriza a agitação
marítima ao longo da costa
portuguesa.

Estavam ainda expos-
tos dois dos sistemas utili—

_

zados para a observação
'

do fundo do mar. Um siste—

ma de sonar lateral que
permite a obtenção de uma
Imagem acústica do fundo
e um veiculo submarino de
controlo remoto (ROV), ca-

paz de operar em profundi-

dades até 300 metros e de
_

atmgir velocidades de 3 :

nós. Dispondo de vários

sensores, entre os quais se
destaca um sonar de eleva-

da resolução, uma câmara
fotograíica. uma câmara ví-

deo a cores e uma câmara
a preto e branco de alta de-

finição para operação em condições de luminosidade reduzi-

das, revela-se, tal como o sonar lateral, urn meio previlegiado
para a observação do fundo do mar, tendo aplicações nos do-
mínios da arquelogia subaquática, inspecção de cabos sub-
marinos e «pipelines», estudos de geologia estrutural e sedi-

mentologia, identificação de estruturas ou destroços que
constituam perigo para a navegação e guerra de minas.

No firn do percurso surgiam elementos caractenzadores das
actividades da Divisão de Navegação, como as publicações náu-
ticas oficiais «Avisos aos Navegantes», «Regulamento Interna-

O Dr. Fernando Gomes e a comitiva que o acompanhava
a entrar no espaço de exposição do IH juntamente com o Chefe do

Estado-Maior da Armada, sendo recebidos pelo CTEN Pinto
de Abreu (Chefe da Divisão de Hidrografia do IH).

cional para Evitar Abalroamentos no Mar». listas de rádioajudas.
listas de faróis, roteiros das costas de Portugal, bem como um
painel fazendo referência às responsabilidades desta área como
a Segurança Marítima e as Provas de Governo e Manobra e ou-
tros equipamentos usados para a execução das suas tarefas.

Para além da presença do IH, o espaço da exposição con—
tou também com a presença das várias unidades da Marinha,
todas elas com mostras muito interessantes das suas activi—

dades, nomeadamente o Comando Naval, com a sua com-
ponente operacional; a Repartição de Recrutamento e Se-
lecção; a Direcção do Serviço de Formação da Marinha,
que estava representado pela Escola Naval. Grupo n.“ 1 e Gru—
po n.º 2 de Escolas da Armada, Escola de Fuzileiros. Escola
de Hidrografia e Oceanografia e Centro Naval de Ensino à Dis-

tância; a Direcção de Apoio Social; a Direcção do Serviço
de Saúde; o Hospital da Marinha; o Laboratório de Análi-
ses Fármaco-toxicológicas da Marinha; a Direcção de Fa-
róis; o Instituto de Socorros a Náufragos; a Direcção-Ge-
ral de Marinha; o Arsenal do Alfeite; a Direcção de Análise
e Métodos de Apoio à Gestão (DAMAG); a Revista da Ar-
mada; a Biblioteca Central da Marinha; a Academia de Ma-
rinha; o Planetário Calouste Gulbenkian; o Aquário Vasco
da Gama e o Museu de Marinha.

Depois da inauguração da exposição, esta abriu ao publi—

co no mesmo día, pelas 15 horas e de imediato começou a ter

afluência por parte do público e até às 20 horas (horario de fe-

cho) contando corn a passagem de cerca de 200 pessoas pe-
Io espaço.

A partir de 2.ª feira e durante os outros dias da semana a
exposição foi também visitada por crlanças de va'nas escolas
primárias da zona que mostravam bastante interesse em sa-
ber o que eram e para que serwam os equnpamentos que o IH
tinha em exposição.

Em média, visitaram a exposição do IH cerca de 200 pes-
soas por dia e no último fim-de-semana chegou até a ultra-

passar este número.
No Dia da Marinha, 20 de Maio — 4.ª feira, a exposição do

IH recebeu a visita de Indlvidualidades como o Vice-CEMA e o
Sub-CEMA, que passaram por lá depois de terem participado
na cerimónia militar que se realizou na Av. de Montevideu. fren-

te ao molhe, próximo da Foz e que foi presidida pelo Ministro
da Defesa Nacional, Professor Veiga Simão, onde estiveram
presentes o Chefe do Estado-Maior da Armada, Almirante Viei-

ra Matias, o Chefe do Estado-Maior—General das Forças Ar-

madas, General Espírito Santo, individualidades representan-
tes das mais altas patentes militares, o Bispo do Porto, o
Governador Civil do Distrito e o Presidente da C. M. do Porto.
Ponto alto das cerimónias foi a alocuçâo proferida pelo CEMA,
no qual fez questão de realçar as presentes carências huma-

__ _ nas, materiais e financei-

_

ras com que a Marinha se
debate.

Ao longo de toda a se-

mana estiveram atracados
- e abertos ao público nos

,

portos do Douro e de Lei-

xões várias unidades na—

vais da Armada Portugue-

sa, nomeadamente a fra-

gata «Vasco da Gama», a
corveta «João Coutinho»,
o navio escola «Sagres» e

-‘ o navio de treino de mar
«Creoula», entre outras. As
exposições das activida-

des de cada uma, verifica-

ram uma grande afluência,

principalmente das cama-
das mais jovens que tive-

ram assim oportunidade
de visitar unidades como
estas e conhecer de perto

as suas guarnições.
Para que a entrada dos navios na Barra do Douro fosse fei-

ta em segurança, a Brigada Hidrográfica do IH executou pre-

viamente urn levantamento hidrográfico no Rio Douro (traba-

lho já referido no Hidromar n.“ 26), desde a barra até à ponte
D. Luís, com o objective de avaliar as condições de navegabi-
lidade do rio.

Fez também parte das comemorações do Dia da Marinha,
a Exposição Itinerante da Marinha, que se encontrava Junto à
Câmara Municipal do Porto e durante os dias que lá esteve foi

recebendo a visita de muitas pessoas.
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Nesta rubrica do més de Maio recordamos o nosso cole-

ga ANTÓNIO JOAQUIM OLIVEIRA, Operário Principal,

que faleceu no dia 21 de Maio. Exerceu funções no |H du-

rante mais de 20 anos, como guarda permanente nas Ins-

ialações da Amora, transitando depois para as Instala-

ções Navais da Azinheira, onde deu apoio na parte da

manutenção, nomeadamente como operador do empi-

lhador e nas pinturas.

O HIDROMAR lembra a sua falta.

Zaemé 2am
O CFR SEH FRANCISCO ANTUNES

FERNANDES é actualmente o Chefe do . ,
'

Serviço Geral do IH. Nasceu em Sarzedos,

Castelq Branco, em 10 de Dezembro de
1942. E casado e tern 2 filhas de 26 e 19

anos.
Está na Marinha desde Abril de 1963 e

iniciou as suas funções no IH em 1974, ano
em que tirou o curso de formação de oficiais

do Serviço Especial, ramo de Hidrografia

e Navegação. De 1975 a 1977 esteve na
Brigada Hidrográfica n.º 1, embarcando
depois no NRP «Afonso de Albuquerque»
até fins de 1979. Veio novamente para o

IH e até 1987 permaneceu na Divisão de
Levantamentos Hidrográficas, passando
por Sines e Macau. Orgulha-se de ter per-

tencido à equipa precursora do lançamen-
to da informática na área da hidrografia,

em que se verificou a introdução dos PC's,

no início dos anos 80. Dessa equipa fize-

ram parte, entre outros, o Cte. Filipe, o Cte.

Mascarenhas e o Ten. Robalo e muitas fo-

ram as rotinas desenvolvidas para aplicação na aquisição e

processamento de dados hidrográficos. Depois de 1987 pas-

sou a integrar a Brigada Hidrográfica n.º 2. como Adjunto. Em
1990/91 frequentou o Curso Geral Naval de Guerra e depois

passou a chefiar esta Brigada até 1993. A partir daqui e até

1995, passou para o Serviço de Publicações, ganhando gran-

de entusiasmo na informatização do Depósito de Documentos
Náuticos (na altura). Depois disso foi tomar conta das Instala-

ções Navais da Azinheira, o que também lhe foi progressiva-

mente agradando.

Em todas as funções que exerceu a0
O CFR SE” longo da sua carreira, sente uma grande

Antunes realização profissional que se deve essen-
Femandes cialmente à dedicação que dá a todos os ti-

pos de trabalhos e situações por quejá pas-

sou, em especial na area da Hidrografia.

Dado que, apesar da resistência, natu-

ral, que por vezes tern encontrado à mu-
dança de métodos e meios de trabalho,

tem sabido incutir nos seus subordinados

as vantagens de tais aplicações e os re-

sultados tém sido francamente positivos.

Outro aspecto que também aprecia e que
pensa que deve ser estimulado é a cola-

boração entre os diversos Serviços / Di—

visões, pois só assim é possível que o Ins-

tituto consiga atingir os seus objectivos.

A propósito de hidrografia, o CFR SEH
Antunes Fernandes Iembra-se de um epi-

sódio que aconteceu durante um trabalho

de sondagem que ele e a sua equipa an-

davam a efectuar na zona de Vila Franca

de Xira até à barragem de Belver. Era o

ano de 1989 e a Primavera estava tão quente e seca que o rio

se tornou quase impossível de navegar. Daqui resultou que nas

zonas dos rápidos, em vez dos botes transportarem os homens,
foram os homens que transportaram os botes às costas. São
estes imprevistos que fazem a grande diferença entre o traba-

lho de campo e o de gabinete.

Hos seus tempos livres gosta de trabalhar com o tractor e

«acarinhar» as plantas que ele plantou lá para as bandas das

Beiras. Por outro lado, dedica parte deste tempo livre a utilizar

o computador e também a ler.

A D. MARINA DOS SANTOS VIE-

GAS MENDES é uma das telefonistas do
lH, mais concretamente coordenadora
do serviço de telefones. As telefonistas

são aquelas pessoas que muita gente só
as conhece pela voz e que raramente ou
nem sequer vê.

A D. Marina nasceu em Tavira, em 5
de Março de 1936, é casada e tem 2 fi-

lhas de 31 e 22 anos e confessa ser

«mée-galinha».

Trabalha no IH há já 34 anos - desde
1964. Começou como dactilógrafa, mas
entretanto interrompeu a sua estadia no
lH e iniciou funções como telefonista nos
CTT. Ho entanto preferiu voltar a traba-

lhar no lnstituto, mas agora já como
telefonista. Gosta de trabalhar no IH, por-

que teve na sua familia alguns marinhei-

ros e por isso, desde muito nova sempre
gostou da Marinha.

Gosta muito de ser telefonista, porque
‘adora comunicar com as pessoas. Diz

que este tipo de trabalho tem que ser en-

carado como uma brincadeira, pois só

assim é possível ultrapassar certos con—

tratempos que sempre acontecem. Por

vezes tem a cabeça cheia do stress do
atendimento telefónico, mas a sua capa—

cidade de distinguir o trabalho da vida de

casa, não deixa que misture as coisas.

Para si o mais importante é ser mulher,

mãe e profissional, mas cada uma em
devido tempo.

Esta profissão faz com que muita gen-

te a tenha como confidente e muitas das

suas grandes amigas foram de inicio

suas colegas de trabalho.

Quando tem tempo livre, que de cer-

teza não é no [H, porque o telefone não
pára de tocar, a D. Marina gosta de cozi-

nhar, gosta de trabalhar no seu pequeno
quintal, onde passa muito do seu tempo
e onde pode ver os frutos crescer e tem
um gosto especial em escrever poemas.

A TL Marina
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Visitas a0. Instituto Hidrográfica

2.º GURSO GERAL NAVAL DE GUERRA
IH recebeu no passado dia 19 de Maio de 1998 a visita de es-

tudo do 2.“ Curso Geral Naval de Guerra — 97/98, constituído

por 20 oficiais que vieram acompanhados pelo CTEN AN Dinis das
Neves. A visita seguiu o programa que normalmente e' efectuado
nestes grupos, nomeadamente a mostra do videograma das acti—

vidades do lH, seguida de palestras sobre as actividades e os
meios humanos e materiais do IH, da responsabilidade das Di-

reccções Técnica, dos S. de Apoio e dos S. de Documentação e
sobre os meios financeiros do IH — Sistema Integrado de Gestão,
a cargo da Direcção dos S. A. e Financeiros. Continuou a visita

pelas Divisões de Hidrografia e Oceanografia, terminando com
uma passagem pelo CDI/Biblioteca.

CAPITÃES DE PORTOS
m grupo de Capitães de Portos visitaram o IH no dia 22 de
Maio. A visita teve início com a apresentação de cumprimen-

tos ao Director—Gera/ do Instituto, seguindo para o Auditório para
a apresentação do IH e das suas actividades, tendo continuado
com uma passagem por todas as Divisões do IH.

D grupo dos Capitães de Portos.

Os alunos do 2.
º Curso Geral Naval de Guerra

no momento da mostra do vídeo do IH.

A NATO NA EXPO’98
ispondo a NATO de uma a'rea na EXPO'98, no Pavilhão das
Organizações Internacionais, guarnecida por seis elementos

dos três ramos das Forças Armadas, realizou—se no dia 19 de Maio
uma visita ao IH integrada na acção de formação que os referidos

elementos se encontravam então a ten

A visita incidiu sobre a actividade do Instituto em áreas de inves-

tigação, nomeadamente as ligadas a' NATO.
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O Director Técnico, CFR Ramos da Silva, na sua apresentação ao
grupo que integra o Pavilhão NATO na EXPO'QB.

DELEGAÇÃO Do NOAA
Com a EXPO’98 a decorrer, são várias as delegações estrangei-

ras que visitam o nosso país. Foi o caso da delegação do NOAA
— National Oceanic and Atmospheric Administration dos Estados
Unidos da América, que na sequência visitou também o IH.

A recebê-los encontrava-se o DI'rector-Gera/ do lH, ch-almirante
Torres Sobral, acompanhado do Chefe da Divisão de Hidrografia,

CTEN Pinto de Abreu e do Chefe da Divisão de Oceanografia, CTEN
Ferreira Coelho, que apresentaram os projectos em curso no IH.

A delegação era constituída pelo Dr. James Baker (Undersecre-
tary for Oceans andAtmosphere — NOAA Administrator), Dr.ª Nancy
Foster (Ass. Administrator for Oceans), Dn Stan Wilson (NOAA
Chief Scientist), Almirante John C. Albright e um acompanhante
da Embaixada.
A visita teve como intuito o de conhecer o IH e os projectos em
curso, nomeadamente a produção da Can‘a Electrónica de Nave-
gação Oficial, uma das apostas mais recentes do IH.

. :..-' "
, Mr "—

A delegação do NOAA. Da esquerda para a direita: Dr.“ Nancy Foster,

CTEN Ferreira Coelho, Almirante John C. Albright, Dr. James Baker,

Dr. Stan Wilson e Vice-almirante Torres Sobral na passagem da visita

pelo CDI/Biblioteca do IH.

CURSO DE ENG.“GEOGRÁFICA DA FCUP
ecorreu no dia 21 de Maio uma visita de estudo do
Curso de Engenharia Geográfica da Faculdade de

Ciências da Universidade do Porto. Depois do grupo de
alunos ser recebido pe/o Director Técnico, seguiu-se a
mostra do diaporama do IH. Foram ainda apresentadas
palestras sobre algumas das actividades em curso no
IH, nomeadamente sistemas de posicionamento, siste—

Os

mas de medição de profundidade e sistemas de pro— alung:

dução cartográfica. A visita continuou pelas Divisões de Curso
Química e Poluição do Meio Marinho, Oceanografia, de Eng.ª

Navegação e Hidrografia, terminando com uma sessão
‘de respostas a perguntas específicas.

Geográfica
da FCUP.
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Visitas au Instituto Hidrográfica (continuação da pág. 7)

IFREMER
o dia 26 de Maio o Mr. Pierre David, Director Geral do IFRE-
MER — Institut Français de Recherche por I’Exp/oitation de la

Mer, acompanhado de mais duas individualidades deste Instituto

francês visitaram o IH. Foram recebidos pelo Director-Geral que,
com a colaboração do Chefe da Divisão de Oceanografia, apre-
sentou as actividades do IH.

Foram visitadas em seguida as instalações da Divisão de Hidro-
grafia, sendo as várias explicações feitas pelo respectivo Chefe da
Divisão.

A qualidade do trabalho realizado pelo IH nas suas diversas àreas
de actividade surpreendeu agradavelmente o grupo visitante.

Os elementos do IFREMER acompanhados do Director-Geral do IH,

do Director Técnico e do Chefe da Divisão de Hidrografia a assistirem
a uma apresentação do Chefe da Divisão de Oceanografia.

PROF. JULIEN DE ROUCK
o passado dia 28 de Maio visitou o IH, acompanhado pela sua
mulher, o Professor Julien de Rouck, do Departamento de En-

genharia Civil da Universidade de Gent, tendo proferido uma cur-

ta palestra sobre o projecto «OPTICREST».
Este projecto, do qual o Prof. Rouck é o coordenador, tem por ob—
jectivo estudar o comportamento de quebra-mares sob a acção
da agitação marítima, combinando medições «in-situ», experiên-
cias laboratoriais (modelação física) e modelação matemática.
Deste estudo, espera-se obter métodos empíricos mais fiáveis pa-
ra o projecto de obras marítimas.

O IH participa no projecto «OPTICREST» na qualidade de coor-
denador da tarefa 5 — «Numerical Modelling», a convite do Prof.

Julien de Rouck.

gglagnga“

O Prof. Julien de Rouck e o CTEN Carlos Lemos durante

a apresentação do Projecto «OPTICREST» a outros elementos do IH.

CURSO DE FORMAÇÃO
DE GUARDAS PEM

isitaram o IH no dia 27 de Maio os alunos do Curso Geral de
Formação Técnico-Profissional da Polícia dos Estabe/eCImen—

tos de Marinha, com o objectivo de proporcionar um conheci-
mento geral do Instituto como unidade onde poderão vir a pres-
tar serviço. O grupo era constituído por 1 Subinspector e 1

Subchefe da PEM, na qualidade de Instrutores do Curso e por 8
Guardas Auxiliares, alunos do curso.
A sessão de boas vindas foi constituída pela apresentação geral
do IH no auditório (incluindo a apresentação do vídeo). Seguiu-
—se um briefing, apresentado pelo Oficial de Segurança a' Unida-
de, CTEN Pires Marinho, sobre as tarefas do pessoal da PEM atri-

buído ao IH e sua inserção no dispositivo de Segurança. Posto
isto, decorreu uma visita aos pontos sensíveis do IH, na pers—
pectiva da segurança: Porta Principal, Parque de Viaturas e ou-
tros. A visita terminou com uma sessão de perguntas e respos-
tas, no auditório.

Era o ano de 1981. A bordo

do NRP «Almeida Carvalho»

estava a Técnica Superior de

Quimica Teresa Enes a montar o seu equipa—

mento. Esta colaboradora saiu do IH para ir tra-

balhar para Viana do Castelo. dedicando—se

agora ao ensino secundário e à gestão da sua

empresa de informática. mantendo ainda um
gosto muito grande pelo IH e pelas pessoas

com quem trabalhou.


